
Eximbank 
aprova 
US$ 1,5 
bilhão 

O Eximbank dos Estados 
Unidos aprovou na sexta-
feira a linha de crédito de 
US$ 1,5 bilhão para finan-
ciar e segurar a importa-
ção de produtos norte-
americanos pelo Brasil, e 
de US$ 500 milhões para o 
México, apesar dos pedidos 
de adiamento feito por al-
guns membros do Congres-
so e das alegações de que a 
medida estabelece um pre-
cedente que ameaça mu-
dar o caráter do banco. 

A utilização das linhas 
tanto pelo Brasil quanto pe-
lo México está condiciona-
da, segundo relato da 
AP/Dow Jones, ao cumpri-
mento dos termos dos pro-
gramas de ajuste do FMI, à 
concessão, por parte dos 
bancos comerciais, de em-
préstimos adicionais ao 
Brasil e ao México e tam-
bém a que outros governos 
estabeleçam facilidades 
semelhantes, em propor-
ção à sua parcela no co-
mércio total envolvido. 

No caso do México, o uso 
das facilidades está ainda 
condicionado à assinatura 
de alguns acordos bilate-
rais e de implementação, 
vinculados ao acordo de 
reescalonamento da dívida 
do país firmado a 22 de ju-
nho. 

A decisão foi um passo 
importante na montagem 
do novo pacote financeiro 
de US$ 11 bilhões, destina-
do a tapar algumas bre-
chas no balanço de paga-
mentos do Brasil até o fim 
de 1984. 

A diretoria do banco 
aprovou a linha de crédito 
na sexta-feira, desafiando 
a votação de 12 a 0, favorá-
vel ao adiamento, da sub-
comissão da Câmara dos 

- Deput a dos,que tem -jurisdi-
ç ã o sobre os assuntos do 
Eximbank. 

"Tanto as considerações 
domésticas quanto as inter-
nacionais tornaram impor-
tante que o Eximbank auto-
rize as linhas de crédito 
neste momento", disse Wil-
liam Draper, presidente do 
Eximbank, a Stephen Neal, 
o democrata que preside o 
painel de comércio interna-
cional da comissão bancá-
ria da Câmara. 

A comissão de Neal pediu 
o adiamento, alegando que 
as novas linhas de crédito, 
US$ 1,5 bilhão para as ex-
portações destinadas ao 
Brasil e US$ 500 milhões 
para México, se afastam 
de políticas e procedimen-
tos padrões do banco. 

Draper ressaltou que "a 
não aprovação por nossa 
parte dessas linhas de cré-
dito, neste momento, colo-
caria em risco, acredita-
mos, todo o esforço multi-
nacional de ajuda ao Bra-
sil, com graves implica-
ções para as exportações e 
mpregos norte•ameri-
anos". 
Ele informou que, no pri-
eiro semestre deste ano, 

s exportações dos EUA 
ara o Brasil caíram US$ 
35 milhões, ou 30% em re-
ação ao ano anterior. 


